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GT 001. A antropologia da morte: perspectivas etnográficas em
diálogo.
Hippolyte  Brice  Sogbossi  (Departamento  deCiências Sociais/Universidade Federal de Sergip) -Coordenador/a,  Thiago  Zanotti  Carminati(Universidade Regional do Cariri) - Coordenador/a A
import?ncia dos estudos sobre a morte ? ineg?vel. Nem sempre teve a aten??o adequada esse fato universal. Aos
poucos, surgem estudos especializados em v?rios dom?nios do conhecimento. A morte ? um fen?meno f?sico,
social e cultural e desperta muita curiosidade. Um acontecimento, experienciado, vivido de m?ltiplas formas que
implicam os vivos na situa??o de observadores da morte do outro. Mas h? tamb?m a n?o-morte: a carne ?morre?
mas a pessoa vive. A atual proposta, considerando a diversidade de enfoques sobre o fato, objetiva acolher e
discutir  trabalhos  transdisciplinares,  sendo  que  o  di?logo  com  a  antropologia  ?  fundamental.  Estudos
comparativos tamb?m s?o bem vindos, e os enfoques dever?o questionar e contextualizar as teorias hegem?nicas
ocidentais sobre a morte. Prefer?ncia ser? dada a etnografias que versem sobre a tem?tica, em situa?es como o
suic?dio,  a  morte  por  desaparecimento,  o  falecimento  como resultado  de  doen?as,  a  morte  misteriosa,  o
infantic?dio,  o  assassinato,  o  fenecimento  e  os  rituais  religiosos  ligados;  enfim,  morte  como ligada  a  contextos
pol?ticos, sociais, biol?gicos e culturais.

MAPEANDO SILENCIAMENTOS: morte, biopoder e a gestão estatal de corpos de pessoas em
situação de rua em Porto Alegre
Autoria: Calvin Da Cas Furtado

Este projeto de pesquisa pretende investigar casos de morte que envolvam a situação de rua no município de
Porto Alegre. Pretende-se tensionar a gestão racional burocrática estatal destes corpos e as consequências
políticas, sociais e culturais que a regularidade destes casos evidencia. O foco da análise é a produção da
legibilidade estatal situando a gestão estatal enquanto um mecanismo que aciona e articula biopoder e
produção  de  legibilidade.  Propõe-se  uma  pesquisa  etnográfica  que,  por  um  lado,  situe  a  morte  atrelada,
atenuada ou derivada da situação de rua em uma rede de poder-saber povoada por técnicas estatais,
mapeando os registros em documentos que interligam setores e práticas da ciência, saúde, segurança e
justiça. E que, por outro lado, acompanhe grupos de pessoas em situação ou trajetória de rua vinculadas ao
movimento social (Movimento Nacional da População de Rua) para refletir sobre uma forma de morrer outra
que acaba por revelar determinadas condições de possibilidade da vida em situação de rua. Passagens que
evidenciam a transição do luto à luta, gênese de um movimento social que possui como ato fundacional um
massacre.  Esta  investigação  encontra-se  em  andamento  desde  o  início  de  2017,  quando  passei  a
acompanhar regularmente as atividades do movimento social desta categoria no Rio Grande do Sul. De lá
para cá, pelo menos um caso emblemático é possível de ser descrito no sentido de ilustrar aquilo que chamei
acima de consequências políticas, sociais e culturais que a relação entre morte e situação de rua evidencia.
Em uma praça no Centro Histórico de Porto Alegre, a luz do dia, um homem que se encontrava em situação
de rua é morto a tiros. A localização do homicídio em questão é digna de nota: situa-se a poucos metros das
sedes dos poderes legislativo, executivo e judiciário do Estado do RS. A partir da retirada e da perícia, o corpo
fica disponível no necrotério até que se consiga a localização de algum familiar para o sepultamento. Inicia-se
uma mobilização por parte do grupo que vivia com a vítima naquele espaço, juntamente com pessoas que
integram o movimento social, reivindicando o corpo para o enterro. Na imprensa, o caso é apontado como
resultante de uma disputa de território vinculada ao tráfico de drogas. Abre-se uma investigação policial para
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apurar o caso. Após uma longa estadia no necrotério, finalmente o corpo é liberado para o enterro a partir da
localização de familiares da vítima. Caso não houvessem familiares, apesar do apelo do movimento social, o
corpo seria catalogado como não-reclamado e o sepultamento seria realizado sem cerimônia fúnebre, tal
como acontece com aproximadamente outros cem corpos anualmente em Porto Alegre segundo estimativa
do Instituto-Geral de Perícias.

Trabalho completo
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